
A supremacia de Cristo
Lição 8, 1º trimestre, 14 a 20 de fevereiro de 2026
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“Oh! que privilégios inauditos pertencem aos que são crentes e praticantes das palavras de Cristo! É

o conhecimento de Cristo como O que tomou sobre Si os pecados, como propiciação de nossas

iniqüidades, o que nos habilita a viver uma vida de santidade. Este conhecimento é a garantia da

felicidade da família humana. Satanás sabe que, sem este conhecimento, seríamos lançados em

confusão e despojados de nossa força. Desapareceria nossa fé em Deus, e seríamos deixados como

presa de todo artifício do inimigo. Elaborou ele planos sutis, para destruir o homem. É seu propósito

lançar sua sombra infernal, qual mortalha, entre Deus e o homem, a fim de que possa ocultar de

nossa vista a Jesus, de modo que nos possa levar a esquecer o ministério de amor e misericórdia,

barrando-nos maiores conhecimentos do grande amor e poder de Deus em relação a nós, e

interceptando todo raio de luz do Céu. ME1 264.1

“Cristo, unicamente, era capaz de representar a Divindade. Aquele que esteve na presença do Pai

desde o princípio, Aquele que era a expressa imagem do Deus invisível, era o único suficiente para

realizar essa obra. Nenhuma descrição verbal poderia revelar Deus ao mundo. Mediante uma vida

de pureza, vida de perfeita confiança e submissão à vontade de Deus, vida de humilhação da qual

mesmo o mais alto serafim celestial teria recuado, o próprio Deus tinha de ser revelado à

humanidade. Para isso fazer, nosso Salvador revestiu de humanidade a Sua divindade. Empregou as

faculdades humanas, pois unicamente adotando-as poderia ser compreendido pela humanidade.

Unicamente a humanidade poderia alcançar a humanidade. Ele viveu o caráter de Deus através do

corpo humano que Deus Lhe preparara. Abençoou Ele o mundo, vivendo na carne humana a vida

de Deus, mostrando assim ter o poder de unir a humanidade à divindade.” ME1 264.2

Verso para memorizar:

“O qual é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda criatura. Porque nele todas as

coisas foram criadas, nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam elas tronos, ou

dominações, ou principados, ou potestades; todas as coisas foram criadas por ele e para ele.

E ele é antes de todas as coisas, e por ele todas as coisas subsistem.” BKJ — Colossenses

1:15-17
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A Imagem do Deus Invisível

“Tomando sobre Si a humanidade, Cristo veio ser um com a humanidade, e ao mesmo tempo

revelar às pecadoras criaturas humanas o Pai celestial. Aquele que estivera na presença do Pai,

desde o princípio, Aquele que era a expressa imagem do invisível Deus, era o único habilitado a

revelar à humanidade o caráter divino. Em tudo Ele foi feito semelhante a Seus irmãos. Fez-Se

carne, tal qual nós somos. Sentia fome e sede e fadiga. Era sustentado pelo alimento, e refrigerado

pelo sono. Partilhou da sorte dos homens; era, todavia, o imaculado Filho de Deus. Era um

estrangeiro e peregrino na Terra — estava no mundo, mas não era do mundo; tentado e provado

como o são os homens e as mulheres de hoje, e vivendo não obstante uma vida isenta de pecado.

Terno, compassivo, cheio de simpatia, sempre atencioso para com os outros, Ele representava o

caráter de Deus, achando-Se continuamente empenhado em serviço para com o Senhor e o

homem.” CBV 403.3

“Disse o Salvador: “E a vida eterna é esta: que Te conheçam, a Ti só, por único Deus verdadeiro, e a

Jesus Cristo, a quem enviaste.” João 17:3. E Deus declarou por meio do profeta: “Não se glorie o

sábio na sua sabedoria, nem se glorie o forte na sua força; não se glorie o rico nas suas riquezas;

mas o que se gloriar glorie-se nisto: em Me conhecer e saber que Eu sou o Senhor, que faço

beneficência, juízo e justiça na Terra; porque destas coisas Me agrado, diz o Senhor.” Jeremias 9:23,

24. T5 737.1

“Homem algum, sem auxílio divino, pode atingir esse conhecimento de Deus. O apóstolo diz que “o

mundo não conheceu a Deus pela sua sabedoria”. 1 Coríntios 1:21. Cristo “estava no mundo, e o

mundo foi feito por Ele, e o mundo não O conheceu”. João 1:10. Jesus declarou aos discípulos:

“Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o

Filho O quiser revelar.” Mateus 11:27. Naquela última oração por Seus seguidores, antes de

penetrar nas sombras do Getsêmani, o Salvador elevou os olhos ao céu, e em piedade para com a

ignorância dos homens caídos, disse: “Pai justo, o mundo não Te conheceu; mas Eu Te conheci.”

“Manifestei o Teu nome aos homens que do mundo Me deste.” João 17:25, 26. T5 737.2

Leia Gênesis 1:26, 27; 5:3; 1 Coríntios 15:49; 2 Coríntios 3:18; Hebreus 10:1. O que esses textos

ensinam a respeito de “imagem”? De que maneira eles são diferentes da descrição de Jesus

como a “imagem de Deus”?

Leia Mateus 11:27 e João 1:1, 2, 14, 18. O que torna Jesus o único capaz de revelar plenamente

o Pai?
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O Primogênito de toda a criação

“E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em

tudo tenha a preeminência.” Colossenses 1:18, ACF. FH 342.1

“Cristo amou a igreja e a Si mesmo Se entregou por ela, para a santificar, purificando-a com a

lavagem da água, pela palavra, para a apresentar a Si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga,

nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível.” Efésios 5:25-27. FH 342.2. T6 129.1

“Quando Deus deu Seu Filho ao mundo, tornou possível a homens e mulheres serem perfeitos

mediante o uso de toda capacidade do seu ser para glória de Deus. Cristo deu-lhes as riquezas de

Sua graça, e o conhecimento de Sua vontade. FH 342.3. A Maravilhosa Graça de Deus 230.2

“A igreja ainda é militante em um mundo que aparentemente está em trevas da meia-noite, e que

vai de mal a pior. Enquanto os requisitos de um claro ‘Assim diz o Senhor’ permanecem

desconsiderados pelo elemento mundano dentro da igreja, as vozes dos servos fiéis de Deus devem

ser fortalecidas para dar a solene mensagem de advertência. As obras que deveriam caracterizar a

igreja militante e as obras da igreja que recebeu a luz da verdade para este tempo não

correspondem. O Senhor conclama os membros da igreja a se vestirem com as belas vestes da

justiça de Cristo...” FH 342.4

“Deus precisa de homens e mulheres que trabalhem na simplicidade de Cristo para levar o

conhecimento da verdade àqueles que necessitam de seu poder transformador. A mensagem da

justiça de Cristo deve ser proclamada de uma extremidade da terra à outra. Nosso povo deve ser

despertado para preparar o caminho do Senhor. A mensagem do terceiro anjo — a última

mensagem de misericórdia a um mundo que perece — é tão sagrada, tão gloriosa. Que a verdade

avance como uma lâmpada que arde. Mistérios nos quais os anjos desejaram penetrar, que

profetas, reis e justos desejaram conhecer, a igreja de Deus deve tornar conhecidos.” FH 342.5 –

Tradução Livre

“O maravilhoso sacrifício de Cristo pelo mundo testifica do fato de que homens e mulheres podem

ser resgatados da iniquidade. Se romperem com Satanás e confessarem seus pecados, há

esperança para eles. Pessoas — pecadoras, cegas, miseráveis — podem se arrepender e ser

convertidas, e dia após dia ir formando um caráter semelhante ao caráter de Cristo. Seres humanos

podem ser recuperados, regenerados, e aprender a viver diante do mundo vidas preciosas,

semelhantes à de Cristo.” — The Review and Herald, 22 de abril de 1909. FH 342.6

Leia Colossenses 1:15-17. Por que Paulo chamou Jesus de “primogênito de toda a criação”?
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Cabeça do Corpo (a igreja)

“‘Cristo é a cabeça de todo varão”. 1 Coríntios 11:3. Deus, que pôs todas as coisas sob os pés do

Salvador, “sobre todas as coisas O constituiu como cabeça da igreja, que é o Seu corpo, a plenitude

dAquele que cumpre tudo em todos’. Efésios 1:22, 23. A igreja é edificada tendo Cristo como seu

fundamento; deve obedecer a Cristo como sua cabeça. Não tem de confiar em homem, ou ser por

homem controlada. Muitos pretendem que uma posição de confiança na igreja lhes dá autoridade

para ditar o que outros hão de crer e fazer. Essa pretensão não é sancionada por Deus. O Salvador

declara: “Todos vós sois irmãos.” Todos estão expostos à tentação e sujeitos ao erro. Em nenhum

ser finito podemos confiar quanto à direção. A Rocha da fé é a presença viva de Cristo na igreja.

Nela pode confiar o mais débil, e os que mais fortes se julgam se demonstrarão os mais fracos, a

não ser que façam de Cristo Sua eficiência. ‘Maldito o homem que confia no homem, e faz da carne

o seu braço’. Jeremias 17:5. O Senhor ‘é a Rocha, cuja obra é perfeita’. Deuteronômio 32:4. ‘Bem-

aventurados todos aqueles que nEle confiam’. Salmos 2:12.” DTN 291.7

“Encontra-se uma advertência contra falsos ensinos na carta de Paulo aos colossenses. OE 305.3

“‘…Tende cuidado para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs subtilezas,

segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo; porque

nEle habita corporalmente toda a plenitude da divindade; e estais perfeitos nEle, que é a cabeça de

todo o principado e potestade.’ Colossences 2:2-10. OE 305.4

“Fui instruída a dizer a nosso povo: Sigamos a Cristo. Não esqueçais que Ele tem de ser nosso

modelo em tudo. Podemos com segurança rejeitar as idéias que não se encontram em Seus

ensinos. Apelo para nossos ministros para que se certifiquem de que seus pés se acham colocados

sobre a plataforma da verdade eterna. Acautelai-vos quanto a seguir vosso impulso, chamando-o de

Espírito Santo. Alguns se acham em perigo de o fazer. A Palavra de Deus nos convida a ser sãos na

fé, capazes de dar a todos os que perguntarem, uma razão da esperança que há em nós.” OE 306.1

“Que lição esta Escritura ensina! Deve haver um exercício ativo dos diversos dons em um só corpo,

cuja cabeça é Jesus Cristo. Que nenhum membro do corpo de Cristo alimente um espírito de

autossuficiência. Porque dois membros não desempenham a mesma parte, não diga um membro

ao outro: Não tenho necessidade de ti. Entre os membros do corpo não deve haver competição,

nem julgamento, nem medição de um dom pelo outro. Muitos dons são requeridos, mas todos são

membros de um só corpo.” 16LtMs, Ms 128, 1901, par. 9 
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O “Princípio” (e o Iniciador)

“Estas palavras apresentam uma maravilhosa oportunidade para cada membro da igreja. Aqui,

irmãos, está especificada a vossa obra. Cristo é a vossa cabeça. Seu Espírito, controlando vossas

ações, vos conduzirá a manifestar aquela compaixão, ternura e amor, aquela paciência, bondade e

longanimidade, que revelarão aos outros que Cristo habita em vós.” 17LtMs, Ms 18, 1902, par. 15

“Alcançaremos nós as expectativas de Cristo em nosso favor? Ele reservou um céu de bênçãos para

todos os que entram em ordem de trabalho com Ele. Irmãos, irmãs, qual é a nossa demonstração?”

17LtMs, Ms 18, 1902, par. 16

“Depois de nos criar, Cristo nos amou tanto que deu a Sua própria vida para que pudesse levar

nossos pecados. Como, então, poderíamos deixar de amá-Lo em retribuição? Durante Sua vida de

trabalho e sofrimento, suportou os golpes da retribuição divina que, em justiça, nós deveríamos

suportar. Tendo pago tão grande preço por nossa redenção, não nos dará Ele a ajuda, a graça e o

poder necessários para a vitória?” 16LtMs, Ms 102, 1901, par. 26

“Aquele que nos deu Cristo colocou à nossa disposição todos os recursos do céu. Pela fé viva

devemos segurar a mão do poder infinito, que é capaz de nos guardar de cair. Temos o direito de

reivindicar a bênção de Deus. Temos o direito de pedir-Lhe as coisas de que necessitamos. Ele é

honrado quando confiamos a guarda de nossas almas a Ele, como a um Criador fiel. É nosso

privilégio ser livres em Cristo; pois Ele deu Sua vida para nos libertar.” 16LtMs, Ms 102, 1901, par. 27 

“Desejo mostrar-vos a importância de ter o Espírito Santo de Deus para ajudar em cada emergência.

Eu escolhi estar sob a bandeira manchada de sangue do Príncipe Emanuel. Eu escolhi guardar os

mandamentos de Deus, viver, e guardar Sua lei como a menina dos olhos. Eu escolhi obedecer a

todos os requisitos de Deus. Se Cristo deu Sua vida por mim, por que não daria eu a minha vida a

Ele? É minha vida mais preciosa do que a d’Ele? Oh, eu tenho apenas uma vida finita, e ainda assim

Ele promete que trabalhará pela salvação dessa vida!” 16LtMs, Ms 102, 1901, par. 28

Leia Colossenses 1:18. O que significa dizer que Cristo é a “cabeça” e o “princípio”? Como essas

ideias estão conectadas?
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Reconciliando todas as coisas

“Fomos ensinados por Deus acerca do grande plano da redenção. Isto deveria ser para nós motivo

de sincera gratidão. As promessas de Deus nunca falharão se constantemente vigiarmos em oração.

Tendo aprendido o excelente caminho, devemos ser santificados em corpo, alma e espírito.

Devemos ser purificados e limpos pela lavagem da Palavra. É privilégio de cada um estar firmado e

estabelecido na fé. Ninguém que exerça aquela fé que opera pelo amor e purifica a alma será

afastado da esperança do Evangelho.” ST, 4 de setembro de 1901, par. 7

“Cultivar a bondade no coração é uma obra que muitos têm estranhamente negligenciado. Aqueles

cujos corações são santificados e purificados não seguirão práticas enganosas. Mas paixões

malignas enchem o coração que é movido pelo egoísmo. O egoísmo leva à opressão, e à medida

que atos de opressão se repetem, a mente se corrompe e deixa de tomar decisões corretas.” ST, 4

de setembro de 1901, par. 8

“Em nenhum caso Cristo servirá com práticas injustas ou infiéis. ‘A vós também, que noutro tempo

éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas obras más, agora contudo vos reconciliou

no corpo da sua carne, pela morte, para perante ele vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e

inculpáveis’ (Colossenses 1:21-22, ACF). Deus chama por cristãos inteligentes, por homens e

mulheres cheios do conhecimento de Sua vontade. Ele chama por homens e mulheres que, por

suas boas obras, mostrem que a verdade operou uma mudança em suas vidas.” ST, 4 de setembro

de 1901, par. 9

“Os servos de Deus devem diariamente obter mais conhecimento d’Ele, e este conhecimento deve

dar espiritualidade ao entendimento. O Senhor Se agrada quando aqueles que estão ligados a Ele

são cheios do conhecimento de Sua vontade. Diariamente devem crescer em graça e em

entendimento espiritual, fortalecidos com poder segundo Sua gloriosa força. Devem aumentar em

eficiência espiritual, para que possam dar vigor àqueles por quem trabalham.” ST, 4 de setembro de

1901, par. 10

Leia Colossenses 1:19, 20. O que é a reconciliação que aconteceu por meio da cruz e quão

abrangente ela é?
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Estudo Adicional

“Desde Sua ascensão Cristo tem conduzido Sua obra na Terra por meio de escolhidos embaixadores

e por cujo intermédio Ele fala aos filhos dos homens e ministra a suas necessidades. A grande

Cabeça da igreja superintende Sua obra através da colaboração de homens ordenados por Deus

para agir como Seus representantes. LHU 288.2. AA 187.3

“A posição dos que foram chamados por Deus para trabalhar por palavra e doutrina para o

reerguimento de Sua igreja é de grave responsabilidade. Estão no lugar de Cristo rogando a homens

e mulheres que se reconciliem com Deus; e eles só podem cumprir sua missão se receberem

sabedoria e poder do alto. LHU 288.3. AA 187.4

“Os ministros de Cristo são guardadores espirituais do povo confiado a seu cuidado. Sua obra tem

sido comparada a do vigia. Nos tempos antigos as sentinelas eram muitas vezes colocadas sobre os

muros da cidade, onde, de posição vantajosa, pudessem dominar importantes postos a ser

guardados, e dar advertência da aproximação do inimigo. De sua fidelidade dependia a segurança

de todos os que estavam dentro da cidade. A determinados intervalos exigia-se-lhes que

chamassem uns aos outros a fim de estarem seguros de que todos estavam despertos e que

nenhum dano sobreviera a alguém. O brado de animação ou de advertência era repetido de um ao

outro até que ecoasse ao redor de toda a cidade…” LHU 288.4. AA 187.5
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